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1 INTRODUÇÃO
As microalgas são micro-organismos fotossintéticos que apresentam requerimento nutricional relativamente simples, quando comparada a demais fontes de biomassa. Com relação a custos com nutrientes, a fonte de carbono necessária para o cultivo pode representar até 60% do valor estimado, sendo que estas exigências nutricionais de crescimento podem estar presentes em resíduos industriais, transformando então o que é considerado um problema em um importante material para obtenção de produtos de elevado valor agregado, quando utilizados no cultivo de microalgas (COSTA e MORAIS 2011). O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento de Chlorella minutissima em fotobiorreatores tipo Raceway com diferentes condições de cultivo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A microalga Chlorella minutissima foi submetida a diferentes condições de cultivo, que consistiram na utilização de Meio Bristol’s Modificado (MBM) (WATANABE, 1960) padrão e meio MBM com redução de 50% do componente nitrogenado e adição de 5% (19,164 mg.L-1 de xilose e 0,897 mg.L-1 de arabinose) de pentoses, para a caracterização do perfil cinético de crescimento. 

Para avaliar esse crescimento foram realizados cultivos em fotobiorreatores tipo Raceway, 3,5 L de volume útil, mantidos em estufa termostatizada a 30 ºC, fotoperíodo de 12 h claro/escuro. Os cultivos foram mantidos até a caracterização de uma possível fase estacionária de crescimento.
Foram avaliados parâmetros cinéticos como a concentração máxima de biomassa (Xmáx, g.L-1); a produtividade máxima (Pmáx, g.L-1.dia-1), obtida segundo a equação P = (Xt - X0)/(t- t0), onde Xt é a concentração de biomassa (g.L-1) no tempo t (dia), e X0 a concentração de biomassa (g.L-1) no tempo t0 (dia) (SCHMIDELL et al., 2001). A velocidade específica máxima de crescimento (μmáx, dia-1) foi determinada por regressão exponencial aplicada à fase logarítmica de crescimento, o tempo de geração (tg, dia) pela equação tg = ln2/mmáx (BAILEY e OLLIS, 1986).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
A Figura 1 mostra o perfil de crescimento da microalga Chlorella minutíssima nas diferentes condições de cultivo, onde se pode visualizar uma caracterização de fase estacionária a partir do 10º dia para os experimentos adicionados de pentoses (Figura 1 – a) e do 14º dia com a utilização de meio MBM padrão (Figura 1 – b).

Figura 1 – Perfil de crescimento de Chlorella minutissima em fotobiorreatores tipo raceway utilizando (a) Meio MBM adicionado de 5% de C5 (b) Meio MBM Padrão
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A Tabela 1 apresenta os parametros cinéticos obtidos nas diferentes condições de cultivo. A maior concentração celular, produtividade, velocidade especifica de crescimento e tempo de geração foram obtidas para os cultivo com o uso de meio MBM padrão, como pode-se observar na Tabela 1. O uso de pentoses para os cultivos se torna satisfatório em relação ao destino desejado da biomassa obtida, visto que o uso destes açúcares provoca mudanças nesta composição, como com uso desta mesma concentração de C5 em reatores tipo Erlenmeyer, foi possível atingir para a microalga Chlorella minutissima um teor de carboidratos de 58,6% (0,51g.L-1) (FREITAS et al., 2012).
Tabela 1 - Concentração de biomassa máxima (Xmáx, g.L-1), produtividade máxima (Pmáx, g.L-1.dia-1), velocidade específica máxima de crescimento (μmáx, dia-1) e tempo de geração (tg, dia) (média ± desvio padrão), para os cultivos de Chlorella minutissima em fototobiorreatores tipo raceway nas diferentes condições de cultivo.

	Cultivos
	Xmáx (g.L-1)
	Pmáx (g.L-1.dia-1)
	µmáx (dia-1)
	tg (dia)

	Meio MBM + 5%C5
	0,961±0,155
	0,074±0,011
	0,341±0,042
	2,029±0,42

	Meio MBM Padrão
	1,343±0,138
	0,102±0,009
	0,414±0,043
	1,674±0,043


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior concentração de biomassa (1,343 g.L-1), produtividade (0,102 g.L-1.dia-1), velocidade específica de crescimento (0,414 dia-1) e tempo de geração (1,674 dia) foram obtidos com o uso de meio MBM padrão.
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